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BPN Antigo presidente tenta aliviar responsabilidades e dispara acusações

Oliveira e Costa começou audição com a leitura de extenso documentoOliveira e 
Costa acusa 
Dias Loureiro 
de ter mentido
O ex-banqueiro assegura que sem 
o negócio da Biometrics, a que 
Loureiro está ligado, não haveria 
investigação à SLN/BPN 

a Manuel Dias Loureiro, ex-ministro 
da Administração Interna de Cavaco 
Silva e membro do Conselho de Es-
tado, mente quando diz que foi ao 
Banco de Portugal para se queixar da 
gestão de Oliveira Costa. A afi rmação 
partiu do ex-presidente do grupo SLN/
BPN, José Oliveira Costa que adiantou 
que quem fala verdade é o ex-vice-go-
vernador do BdP. “A verdade está com 
António Marta”, assegurou ontem o 
antigo presidente do BPN aos deputa-
dos da comissão de inquérito. Quando 
foi ouvido pelos deputados, Marta ex-
plicou-lhes que na reunião com Dias 
Loureiro este foi queixar-se de o Banco 
de Portugal estar “sempre em cima” 
do BPN e não manifestar preocupação 
com a gestão do banco.

Numa audição marcada por vários 
comentários irónicos e bem-humora-
dos do antigo banqueiro, que se en-
contra em prisão preventiva, Oliveira 
e Costa explicou que soube da visita 
de Dias Loureiro ao Banco de Portugal 
com antecedência, mas garantiu ter de-
saconselhado esta iniciativa. Acusando 
o conselheiro de Estado de ter baseado 
a sua versão dos factos (sobre a ida ao 
Banco de Portugal) numa “atitude de 
descarada deslealdade”, Oliveira e Cos-
ta disse ainda que Dias Loureiro sofre 
de “uma problemática do ego” e acu-
sou-o de várias atitudes de sobranceria 
na sua passagem pelo grupo SLN/BPN. 

O antigo banqueiro contou que Dias 
Loureiro, aquando da sua entrada no 
grupo, como administrador executivo 
da SLN, terá dito a “uma conhecida fi -
gura pública que dentro de seis meses 
seria presidente do grupo”. Porém, 
quando confrontado com o facto de 
esse desfecho não ter ocorrido, Dias 
Loureiro terá respondido que “Olivei-
ra e Costa era muito centralizador”, 
contou o antigo banqueiro aos deputa-
dos, acrescentando que a intenção de 
Dias Loureiro era vender o grupo a um 
banco espanhol, a Caixa Galicia.

Oliveira e Costa assegurou, ainda, 
que se não fosse a Biometrics, o famo-
so negócio ruinoso de Porto Rico, não 
haveria investigação à SLN/BPN. Em 
causa está a operação promovida por 
Dias Loureiro e que contou, do lado 
vendedor, com o libanês Al Assir. “Se 

não aparecesse o raio do negócio da 
Biometrics, hoje não estaríamos aqui”, 
concluiu Oliveira Costa. 

Apesar de, na véspera, ter tido um 
pico de tensão que levou a que a sua 
condição física fosse reavaliada e pu-
sesse em causa a sua ida ontem à co-
missão de inquérito, o ex-banqueiro 
mostrou-se particularmente descon-
traído, principalmente no período de 
perguntas e respostas dos deputados. 
Oliveira e Costa fez-se acompanhar de 
dois advogados que se sentaram a seu 
lado, um deles Leonel Gaspar, e que 
o aconselharam a não aprofundar de-
terminados temas, nomeadamente 
sobre o Banco Insular, pagamentos 
não documentados a colaboradores e 
o negócio de Porto Rico. Matérias que 
já referiu ao Ministério Público.

A sessão, marcada para as 16h, que 
começou com 40 minutos de atraso, 
ainda decorria já passava das 22h. Oli-
veira e Costa disparou acusações. E 
referiu que foi “lorpa” por ter confi a-
do nas pessoas.

“Veja lá como me trata”
O antigo presidente do banco nacio-
nalizado disse que percebeu que Dias 
Loureiro não tinha qualquer interesse 
em abandonar a SLN quando lhe co-
municou que não tinha intenção de 
lhe renovar o seu mandato. Nessa altu-
ra, adiantou Oliveira Costa, Dias Lou-
reiro respondeu-lhe: “Veja lá como é 
que me trata. Porque quando me hos-
tilizam eu não sou para brincadeiras.” 

Oliveira Costa afi rma que lhe terá 
dito: “Não percebo o seu tom”, e acon-
selhado a cumprir o resto dos dias fora 
da sede. Ao que Loureiro terá respon-
dido: “Óptimo, porque na sede não 
aceitaria fi car”, relatou Oliveira e Cos-
ta. O ex-presidente do BPN afi rmou 
ainda que “Dias Loureiro começou no 
BPN como acabou, a criar problemas, 
mas negando sempre estar envolvido 
na sua génese”, concluiu. 

“Eu recusei um prémio de um mi-
lhão de euros por entender que o gru-
po não estava em condições de mo 
entregar”, frisou, confrontado com 
as declarações de Hector Hoyos, um 
dos sócios da empresa de Porto Rico, 
sobre o pagamento de comissões. E re-
jeitou quaisquer alegados pedidos de 
suborno relatados pelo empresário.

Ana Brito e Cristina Ferreira

Ex-banqueiro diz que procurou soluções para o grupo

“Nem um cêntimo de perdas”

a “Não se pode acusar Oliveira e Cos-
ta de um cêntimo que seja de per-
das”, garantiu ontem o ex-banqueiro 
na comissão parlamentar de inquéri-
to ao caso BPN. O antigo presidente 
frisou que, enquanto presidente do 
banco, tentou sempre encontrar so-
luções que só não se concretizaram 
porque “houve um pequeno grupo 
de pessoas” que lhe prepararam uma 
“armadilha”.

Essas pessoas, disse, boicotaram a 
venda do grupo a investidores da Ará-
bia Saudita e ao fazê-lo, para o atingi-
rem, acabaram por ter uma atitude 
kamikaze, empurrando o banco para 
o colapso, sem se preocuparem com 
trabalhadores ou clientes, acusou Oli-
veira Costa no Parlamento, ao con-
cluir a leitura da sua declaração. 

Oliveira Costa acrescentou, perante 
os deputados, que estão a querer dia-
bolizá-lo para lhe serem imputadas 

todas as responsabilidades pelos pro-
blemas que levaram à nacionalização 
do Banco Português de Negócios. E 
acrescentou que dois accionistas be-
nefi ciaram do Banco Insular, embora 
só tenha nomeado Almiro Silva, após 
indicação do seu advogado.

O ex-gestor, agora em prisão pre-
ventiva, entende que se está aprepa-
rar a opinião pública para o “diaboli-
zar”, nomeadamente quando se fala 
de imparidades e quando lhe são im-
putadas só a ele, quando são também 
resultado das gestões posteriores e da 
crise económica.

O ex-banqueiro sustentou que es-
sa tentativa de “pressionar a opinião 
pública” passa por confundir insu-
fi ciências de capital com imparida-
des ou sempre que não se esclarece 
que as imparidades não são perdas 
efectivas. mas estimativas de perda. 
“São números que se põem ao lado 
da minha fotografi a”, disse Oliveira 
Costa, acrescentando que a alegada 
campanha de pressão provém de 
uma “reserva oculta, que se dedica a 
um intento, destinado a fazer alguém 
brilhar no futuro”.

“Se querem ser verdadeiros quanto 
à minha responsabilidade nas impa-
ridades, têm que considerar o valor 
de balanço a 31 de Dezembro de 2007 
e determinar se o activo e o passivo 
estava desequilibrado nessa altura” 
notou, lembrando que saiu do grupo 
em Fevereiro de 2008. Ana Brito e 
Cristina Ferreira

Oliveira e Costa 
referiu que dois 
accionistas 
beneficiaram 
com o Banco 
Insular, mas só 
nomeou Almiro 
Silva
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PEDRO CUNHA

José Oliveira Costa culpou um 
grupo de accionistas liderado 
por Joaquim Coimbra de ter 
contribuído para a destruição 
da SLN/BPN,  ao boicotarem a 
venda do grupo a investidores 
árabes e à Carlyle. O ex-presidente  
da SLN/BPN admitiu que os 
accionistas que travaram a 
viabilização do grupo tinham 
interesses particulares e alguns 
beneficiaram com a existência do 
Banco Insular.

“Joaquim Coimbra cozinhou-
me em banho-maria” e acabou 
por “destruir o grupo”, disse 
Oliveira Costa. Segundo o antigo 
presidente do BPN, um núcleo de 
10 accionistas da SLN procurou 
desde o primeiro minuto travar 
a venda do grupo pois pretendia 
“desmembrá-lo” em seu benefício.  
Em causa estavam ofertas de 
investidores árabes ligados às 
famílias reais da Arábia Saudita 
e da Jordânia, assim como uma 

oferta para negociar do fundo 
norte-americano Carlyle. Já no 
período de perguntas e respostas, 
Oliveira Costa admitiu que dois 
dos accionistas com que se viria 
a confrontar já na fase final da 
sua permanência à frente do 
grupo SLN/BPN lucraram com a 
existência do Banco Insular (BI). 
Instado a mencionar os nomes 
dos dois accionistas em causa, 
começou por referir o nome de 
Almiro Silva, que integrava 
o grupo de quatro 
accionistas associado a 
Joaquim Coimbra (mais 
Joaquim Nunes, Francisco 
Cordeiro). 

Foi nessa altura 
que Leonel Gaspar, 
advogado de Oliveira 
Costa, e que o 
acompanhou nesta 
audiência, interveio 
para o aconselhar 
a não falar sobre 

aquele tema. O antigo gestor 
invocou “razões pessoais” para 
não falar sobre a instituição cabo-
verdiana, que era usada para 
esconder prejuízos e negócios 
ruinosos no grupo. ”Isso pode 
voltar-se contra mim”, justificou. 
Este é um dos três temas sobre 
os quais se recusou a falar. 
Para além do BI, o ex-banqueiro 
recusou responder a perguntas 
sobre o negócio de Porto Rico, 

que envolve Dias Loureiro, e os 
pagamentos em numerário aos 
colaboradores. 

“Ou são psicóticos ou 
têm interesses” 

particulares, 
considerou Oliveira 
Costa, quando 
lhe pediram que 
justificasse as 
razões que levaram 
os accionistas a 

não querer vender o 
grupo, situação que 

classificou “como um colapso”. “Eu 
queria vender o grupo para salvar 
os accionistas”, garantiu Oliveira 
Costa. Sobre Joaquim Coimbra 
admitiu que os obstáculos que 
este colocou à venda do grupo 
pudessem estar relacionados com 
o facto “ele querer ficar com a 
Murganheira”, um activo do grupo 
na área dos vinhos e espumantes.

Ainda sobre os accionistas, o 
ex-CEO declarou “não desejar 
mal a ninguém”, apesar de tudo. 
“O mal que fizeram repercute-se 
nas próprias pessoas. Quando 
morrerem não vão para o 
céu”, disse o antigo banqueiro. 
Oliveira Costa acusou-os ainda 
de se moverem por “interesses 
económicos que estavam ali 
subentendidos.”. O fundador 
do BPN afirmou que “é um 
homem que gosta de acreditar 
nas pessoas”, mas que agora 
sente-se “um pouco lorpa por ter 
acreditado”. A.B./C.F.

Joaquim Coimbra acusado de ter destruido o grupo BPN/SLN

Antigo ministro das Finanças nega

“Cadilhe boicotou venda do 
banco a investidores líbios”

a O antigo presidente do Banco 
Português de Negócios, José Olivei-
ra e Costa, revelou ontem que um 
grupo de investidores líbios, ligados 
ao coronel Kadafi, chegou a pedir 
autorização ao Banco de Portugal 
para comprarem a Sociedade Lu-
sa de Negócios, que controlava o 
BPN, a dois euros por acção. Mas, 
acrescentou o antigo gestor, agora 
em prisão preventiva, Miguel Cadi-
lhe, que lhe sucedeu no lugar, aca-
bou por ser “o indutor do boicote 
à transacção”.

Perante dos deputados da comis-
são de inquérito, Oliveira e Costa 
diz que o negócio terá partido da 
iniciativa de Almiro Silva, accionis-
ta do banco, um sírio que chegou a 
ser conselheiro do antigo presidente 
francês François Miterrand. A opera-
ção contaria, segundo afi rmou, com 
a participação do escritório de advo-
cacia de Pedro Rebelo de Sousa.

A carta dos líbios, afi rma Oliveira e 
Costa, entrou no Banco de Portugal 
a 2 de Outubro de 2008. O antigo 
presidente do Banco Português de 
Negócios prometeu ceder cópia des-
se documento à Comissão de Inqué-
rito da Assembleia da República que 
avalia se houve falha da supervisão 
no caso do BPN.

Já depois desta declaração, Miguel 
Cadilhe garantiu que nunca teve ne-
nhuma proposta, efectiva ou credí-
vel, para a compra do grupo. “De 
modo nenhum, em consciência, me 
sinto Pilatos”, disse Cadilhe à agência 
Lusa, aludindo à personagem com 
quem o antigo presidente do grupo 
o comparou, para rematar  que “Oli-
veira e Costa não é Jesus Cristo”. 

Oliveira e Costa acusara, também, 
Miguel Cadilhe de ter optado pelo 
silêncio em vez de ter uma “acção 
moderadora” com os 10 accionistas 
do Conselho Superior. E acrescentou 
que, assim, acabou por contribuir 
para a derrocada do grupo.

No depoimento, Oliveira e Costa 
referiu que Miguel Cadilhe custou 
mais ao grupo BPN/SLN do que ele 
tinha ganho ao longo de uma década. 
“Não sei o que ele [Oliveira e Cos-
ta] ganhou nem o que fez perder ao 
grupo”, disse, frisando que na ne-
gociação com os accionistas que o 
convidaram, o que ocorreu “repe-
tidamente, durante meses” antes 
de aceitar, o que fi cou  acordado foi 
que lhe fosse pago o que perdia por 
deixar de estar ligado  a uma outra 
instituição fi nanceira.     

“Não ganhei nem perdi, ou me-
lhor, o que podia perder eles repu-
seram”,  afi rmou Miguel Cadilhe nas 
declarações à agência Lusa. 

Oliveira e Costa revelou, igual-
mente, que Cadilhe se recusou a 
falar com ele antes de entrar para 
o BPN. Liguei-lhe a perguntar se as 
notícias que apontavam para a sua 
entrada no grupo eram verdadeiras 
e disse-lhe que antes de assumir o 
cargo deveria falar comigo. Ligou-me 
na véspera de entrar para o banco 
e então disse-lhe: ‘Tenho pena que 
não me tenhas ouvido; um dia arre-
pender-te-ás’.” 

Oliveira e Costa 
acusa Cadilhe 
de ser Pilatos; o 
antigo ministro 
das Finanças 
diz que Oliveira 
e Costa “não é 
Jesus Cristo”

Ana Brito, Cristina Ferreira

PCP exige demissão de Vítor Constâncio

O PCP exigiu ontem a demissão do 
governador do Banco de Portugal, 
acusando-o de “desobediência 
qualifi cada” ao recusar facultar 

à Comissão de Inquériro da 
Assembleia da República 
documentos sobre o caso Banco 
Português de Negócios.
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Crónica sem dor

Problemática da casta

Rui Tavares

S
e não servir para mais 
nada, serve para isto: o 
caso BPN tem sido uma 
longa aula prática de 
Sociologia de Portugal, 

para quem andasse distraído.
A lição fundamental é esta: a 

desigualdade, em Portugal, não 
acaba nos rendimentos. Nunca 
acaba, aliás. Ela começa pelos 
rendimentos mas depois alastra 
para o resto, do debate público 
à forma de tratamento. Aí é 
que está a fruta mais doce: a da 
“consideração”. Quem dela prova 
adquire poderes sobre-humanos.

O estado normal e justo das 
coisas é este: deve ser considerado 
“gente séria” quem se comporta 
de forma séria. Em Portugal, a 
desigualdade começa por aí: um 
pobre deve provar que é sério ainda 
antes de agir. Mas o outro lado 
da moeda é que existe uma casta 
onde nenhuma destas situações se 
verifi ca: é-se considerado “gente 
séria” e “gente respeitável” por 
inerência, ou seja, para além de 
qualquer comportamento que se 
tenha. É-se “gente séria”, pasme-se, 
sem ter de se ser sério.

O caso BPN veio pisar e repisar 
esta lição. Dias Loureiro disse 
que estava no BPN porque lhe 
parecia que era tudo “gente séria”; 
Vítor Constâncio disse que se 
considerava à partida que no BPN 

estava “gente respeitável”; António 
Marta disse que Dias Loureiro lhe 
disse que “não andasse tanto em 
cima do BPN” que era feito de 
“gente séria”. Dias Loureiro disse 
em tempos que Oliveira e Costa 
lhe pareceu “gente séria”; e em 
tempos certamente que Oliveira 
e Costa tinha Dias Loureiro na 
consideração de “gente séria”.

Muito bem. As declarações 
de Oliveira e Costa, ontem ao 
Parlamento, serviram para 
confi rmar mais uma vez que esta 
“gente séria” mentia e mente, 
não fazia actas de reuniões e se 
esquecia de negócios que tinha 
aberto logo depois de os ter 
fechado. Dias Loureiro já se tinha 
apercebido de tudo isto, mas não 
ligou muito: afi nal era tudo “gente 
séria”. Oliveira e Costa parece ter-
-se lembrado de tudo isso ontem, 
valha a verdade, com uma profusão 
de pormenores e circunstâncias 
que envergonha a falta de memória 
de Dias Loureiro. Mas continua 

a atribuir tudo à “problemática 
do ego” quando a questão é de 
“problemática da casta”: uma casta 
onde toda a gente se tratava por 
“gente séria” independentemente 
do que fi zesse ou de quanto 
mentisse, e onde toda a gente se 
pagava principescamente apenas 
por fazer parte da casta.

E 
chegámos agora ao 
momento em que a 
longa aula prática de 
Sociologia de Portugal se 
converte numa aula viva 

de História da Política Portuguesa. 
Dias Loureiro é ainda conselheiro 
de Estado, com a imunidade que 
esse estatuto lhe garante. Quando 
o vice-governador do Banco 
de Portugal disse que ele tinha 
mentido, era apenas “uma palavra 
contra a outra”. A partir de ontem 
são duas palavras contra uma, 
sem contar com todas as restantes 
discrepâncias e omissões que 
mancham a intervenção de um 
conselheiro de Estado perante a 
Assembleia da República.

A “problemática da casta” não 
se desfez. Pelo contrário, ela está 
mais forte do que nunca: deslocou-
-se agora para os mais altos cargos 
da República.

Quanto tempo mais terá de 
passar até que o Sr. Presidente da 
República faça entender a Dias 
Loureiro que ser conselheiro de 
Estado não é um privilégio que 
lhe esteja atribuído por casta, 
mas uma alta responsabilidade 
cuja dignidade ele tem o dever 
de preservar? Historiador. 
Candidato independente pelo Bloco 
de Esquerda às eleições para o 
Parlamento Europeu
(ruitavares@mac.com)

Dias Loureiro é ainda 

conselheiro de Estado, com a 

imunidade que esse estatuto 

lhe garante. Quando o vice-

-governador do Banco de 

Portugal disse que ele tinha 

mentido, era apenas “uma 

palavra contra a outra”.

A partir de ontem são duas 

palavras contra uma, sem 

contar com todas as restantes 

discrepâncias e omissões
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